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Depois de aceitar o convite para participar de uma mesa sobre transgeracionalidade no Congresso Brasileiro em maio próximo, me vi diante de algumas questões, tais como: 1) O tema é importante para a terapia de família e de criança, principalmente na área de prevenção precoce, mas seria também importante para o trabalho de análise? 2) o analista envolvido com o tema estaria propenso a oferecer intervenções explicativas, mais próprias a uma psicoterapia?    3) haveria uma tendência a culpabilizar a família, prejudicando o processo pelo qual  o paciente pode reponsabilizar-se por si?   

Nas minhas pesquisas encontrei livros interessantes, tais como: Transmissão da Vida Psíquica Entre Gerações; Transgeracionalidade de escravo a herdeiro: um destino entre gerações; O adolescente e o conflito de gerações na sociedade contemporânea; Os avatares da transmissão psíquica geracional; Transmissão transgeracional e a clínica vincular – de Ângela Piva e Colaboradores
Descobri que René Kaës foi quem, mais recentemente, colocou uma lupa em certos pontos abordados por Freud em Totem e Tabu (1913); Luto e Melancolia (1917); Psicologia das Massas e Análise do Ego (1921). Nestes e em tantos outros trabalhos o criador da psicanálise já havia lançado seu olhar sobre a transgeracionalidade. Kaës se vale das contribuições de Nicolas Abraham e Maria Torok (1970) sobre o luto, a incorporação, a cripta e o fantasma para pensar essa misteriosa herança inconsciente. 

“O que passa a ser enfatizado é a falha na transmissão (encriptação, forclusão, rejeição), destacando-se o papel da falta ocultada, do segredo, da não-simbolização. Por causa disso e a despeito disso, dá-se uma transmissão cujas particularidades são penosamente identificadas pelo enquistamento no inconsciente de um sujeito, de uma parte das formações inconscientes de um outro que vem persegui-lo como um fantasma, pela hipoteca representada pelo mandato do ancestral em relação à descendência.” ( - Kaës-  O sujeito da herança, p. ...)  

Kaës pôde reler Freud a partir dos conceitos de relação de objeto de Klein; de função alfa de Bion e da rêverie materna de Winnicott. Ele reconhece, também, a importância da fundação do inconsciente do sujeito como desejo do outro em Lacan; da intersubjetividade em Green e do outro do objeto em Piera Aulagnier (Kaës, 2002). 

Por sua vez, Kaes introduz a distinção entre transmissão intersubjetiva e transmissão transpsíquica. A primeira supõe uma retomada transformadora da transmissão. A transmissão entre os sujeitos é de ordem diversa da transmissão por meio deles: entre os sujeitos, o objeto faz obstáculo e há a experiência da separação. Nesse modelo, estão envolvidas as relações imaginarias, reais e simbólicas entre os sujeitos, e seus elementos estão em relação de diferença e de complementariedade. Portanto, na transmissão intersubjetiva um sujeito assimila elementos de um outro, articulando-os com os próprios conteúdos psíquicos.

Na segunda, ao contrário, os limites e os espaços subjetivos são abolidos, isto é, os elementos transmitidos não são reelaborados pelo receptor mas, apenas, inseridos em sua forma bruta, atuando como signo vazio em sua vida mental.  Conforme Ana Rosa Trachtenberg   

“A transmissão transgeracional é uma transmissão psíquica geracional que, do ponto de vista da natureza e da essência do elo criativo entre as gerações, se tornou defeituosa, foi interrompida; as historias de seus personagens estão colapsadas, coladas umas às outras; estão sob o predomínio da repetição e do narcisismo. Encontramos, em ambas as gerações, o impensável, o indizível, o negativo, o processo do segredar, os restos insensatos, os passados em silencio, as histórias vazias. A nova geração, herdeira compulsória e continente do negativo (Puget e Kaës, 1991), essa vesícula que contém produtos tóxicos, receptora singular de uma transmissão defeituosa e que, por estar dominada por sua dependência a seu apego aos pais, bem como por sua necessidade de ocupar o lugar que lhe é determinado, tentará, por todos os meios, libertar-se desse fardo”. (2006, p. X)

Em suma, a transmissão transpsíquica não permite a articulação do conteúdo, não permite ao receptor torná-lo seu, em harmonia com seus demais afetos. Remeter esse elemento à idéia de uma vesícula tóxica aponta para a impossibilidade de ser digerido, obrigando seu herdeiro a incorporá-lo passivamente, pois seu vínculo com os pais impediria a expulsão violenta.


Haydée Faimberg (1979)’ desenvolve o conceito de telescopagem para falar de transmissões entre no mínimo três gerações:
“Em suma, para que o sistema de apropriação\intrusão funcione e para que surjam certas identificações pertencentes a uma geração outra que a do paciente, os pais internos têm de funcionar no âmbito do regime narcísico que descrevemos, em função do qual não podem amar o filho sem dele se apoderar, nem reconhecer sua independência sem odiá-lo e sujeitá-lo à sua própria história de ódio. Esse raciocínio nos levaria a incluir duas gerações nessas identificações, mas o exemplo sobre o qual nos apoiamos concerne a três gerações. Creio que a causa desse fato que descobrimos na clínica é que os próprios pais não são os únicos protagonistas dessa relação, mas estão, por sua vez, inscritos inconscientemente em seu próprio sistema familiar. Isso explica por que três gerações estão implicadas nesse tipo de identificação”. (...)

“A telescopagem põe em evidência um tempo circular, repetitivo. A diferença das gerações, ao contrário, está ligada ao escoamento inevitável do tempo, o da sucessão das gerações. Algo irreversível aconteceu.” (...)


Considero que a descoberta mencionada pela autora permite-nos sair do impasse entre considerar as identificações simples ilusões do ego ou privilegiar a identificação com o analista. Como ela diz, a partir de um ponto virtual de escuta e de interpretação que passa pela transferência e permite a desidentificação o processo de análise poderá libertar o paciente do determinismo e do “sempre”. 


Outra autora importante é Micheline Enriquez. Ela aprofunda o estudo teórico-clínico dos efeitos e danos psíquicos da psicose dos pais sobre seus filhos. Nesses casos, o discurso delirante dos pais engloba o psiquismo incipiente do filho e pode deixar a psicose como herança. Para Enriquez, a despeito de sua gravidade, a realidade histórica é insuficiente para explicar uma determinada psicopatologia tornando-se, portanto, impossível afirmar, a partir das condições precoces da infância, o destino psíquico do adulto Por outro lado, a violência e o sofrimento decorrentes do encontro com a psicose parental exigem um árduo esforço de interpretação. Muitas vezes, a fase aguda em que o genitor perde a razão pode ter menos efeitos patogênicos do que os contatos contínuos e os vínculos afetivos instalados sucessivamente entre o genitor e o filho, contatos por meio dos quais tecem-se identificações, organizam-se tramas fantasísticas, instaura-se  uma confusão de línguas e proferem-se palavras que veiculam de modo latente os temas delirantes.

Neste caso, o foco de nosso interesse não está no fenômeno delirante, na possível desrazão das palavras ou na imprevisibilidade e excentricidade das atitudes, pois os conteúdos explícitos podem ser mediados pela linguagem, podem ser comparados e questionados, de acordo com o repertório do receptor. Aqui é possível haver estranhamento e discordância. No entanto, há algo nos vínculos e nas identificações que não poderá ser mediado pela linguagem, não poderá ser estranhado ou criticado algo em negativo, não produzirá qualquer espanto, não será assimilado aos demais conteúdos - é nesse ponto que a criança está mais vulnerável.

A segunda linha de investigação tem como um de seus representantes Antonio Imbasciati. Ele parte da Teoria do Protomental de Bion para se referir a elaborações de tipo neurológico-mnêmico como base explicativa da transgeracionalidade. A mãe ou quem cuida do recém-nascido modula nele uma linguagem que lhe permite construir estruturas funcionais primárias, sobre as quais se construirá depois a sua própria modalidade de se estruturar e funcionar  É uma linguagem não-verbal veiculada pelos meios físicos receptores da sensorialidade: audição, olfato, tato, propriocepção e ,mais tarde, a visão. Estas comunicações adquirem significado à medida que as unidades de comunicação emanadas da mãe tiverem uma coerência e puderem ser recebidas pela criança. A capacidade de rêverie da mãe permite acolher projeções e objetos maus e restituir objetos pensáveis e pode ser entendida como a capacidade da mãe de decodificar os sinais emanados da criança. Para Imbasciati, este processo não é apenas mental, mas também neurológico, pois toda aquisição está associada a estruturas neurobiológicas, fazendo com que a maturação neurológica não seja determinada apenas pelo código genético, mas, antes, pela elaboração da aprendizagem Para este autor, a teoria do Protomental permite situar a estruturação de uma “mente” na fase fetal. Os “inputs” recebidos pelo feto serão, inicialmente, de tipo bioquímico, depois de tipo auditivo, depois olfativo-gustativo e depois muscular, tátil etc. Em outras palavras, a “mente” materna modula a “mente” do feto. A transgeracionalidade começa na gravidez. Este autor sugere algo, a meu ver, no mínimo espantoso, que estruturas protomentais permaneçam em um estado totalmente primitivo (como na fase fetal) sem transformações em comportamentos, mas que sejam transmitidos aos filhos deles, podendo permanecer em estado latente por uma ou mais gerações, manifestando-se em uma geração posterior em um aparente salto geracional. – aparente, pois a transmissão ocorre, de fato, diretamente, de uma geração à seguinte. Numa linguagem bioniana, penso que poderíamos chamar estas estruturas protomentais de proto elementos beta transgeracionais que, à semelhança de um vírus, poderiam passar de uma geração a outra, alternando sua manifestação. Por hora, está perspectiva ainda demanda muita investigação e pesquisa.  


Uma terceira abordagem do tema em foco está representada por Philippe Julien em seu livro Abandonarás teu pai e tua mãe, onde ele comenta que : 

. “A esta imagem ideal pedida pelo filho, o pai responde por cortina, muro, tela. Teu quarto é teu quarto, o meu é o meu! Nessa tela branca, o filho poderá projetar a imagem de um Pai ideal. Mas essa projeção vem somente dele. A função do véu é a um só tempo esconder e indicar uma falta, uma ausência,  um impossível de ver....  Assim, graças a essa retirada fundadora, o filho que cumpriu o luto do Pai ideal poderá abandonar os pais e fazer aliança alhures, em sua própria geração, de acordo com a lei do desejo”. (p.53) 

Esta vertente enfatiza que a verdadeira filiação é ter recebido dos pais o poder efetivo de abandoná-los, porque a conjugabilidade se sobrepõe à parentabilidade. Em outras palavras, os pais transmitirão aos filhos sua própria tolerância ou não a castração, marcada pelo recalcamento,  pela  recusa ou pela forclusão (rejeição). 

Penso que essas três abordagens da transgeracionalidade são, na realidade, três níveis de observação que se complementam. Do Protomental, passando pelo vazio cheio, do não dito, das mentiras, dos silêncios até a elaboração ou não do Complexo de Édipo.   
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